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Dada a continuada controvérsia acerca da relação entre a vigência de um regime 

de trabalho organizado de acordo com uma divisão sexual em moldes tradicionais – isto 

é, em moldes tais que tais que mulheres preferencialmente são remetidas a tarefas 

reprodutivas e domésticas, ao passo que homens são remetidos prioritariamente a 

atividades de mercado – e a vulnerabilidade social de uma população em geral, e diante 

das dúvidas a respeito do sentido em que agem determinadas formas de política social 

para mantê-lo ou para subvertê-lo, acredita-se que a significância deste trabalho esteja 

em sua contribuição para endereçar essas questões ao lhes servir com o insumo que 

seriam, de um lado, a análise veiculada nele de como a maior política de transferência de 

renda no Brasil tem impactado, ao longo dos anos de 2011 e 2012, na divisão sexual do 

trabalho em um de seus circuitos socioeconômicos mais desiguais e, de outro, e 

principalmente, os dados em que tal análise de baseia e que foram recolhidos 

primariamente. 

O processo de pesquisa e redação foram orientados pelas seguintes indagações:  

(1) Há uma divisão sexual do trabalho significativa entre a população estudada? 

Se houver, ela se dá naqueles moldes sugeridos como tradicionais?  

(2) Qual é o efeito provável do recebimento do benefício do Programa Bolsa 

Família nessa divisão?  

Para a produção dos dados, fez-se, em primeiro lugar, um levantamento sócio-

demográfico do Distrito Federal, levantamento a partir do qual se selecionou a Cidade 

Estrutural como local para a realização da pesquisa. A Cidade Estrutural é a segunda 

maior área de ocupação irregular do Distrito Federal, porém é considerada sua ocupação 

irregular em condições mais críticas. 

Em seguida, um questionário predominantemente fechado foi formulado e 

aplicado pela mesma equipe que o formulou especialmente em espaços conhecidamente 

frequentados pela população-alvo da pesquisa (pessoas de ambos os sexos que declaram 

ter renda baixa o suficiente para que seus nomes constem no Cadastro Único para 

Programas Sociais).  

Discriminados e analisados preliminarmente os dados, foi feita uma nova seleção 

entre os respondentes para a realização  de grupos focais que permitissem aprofundar 

certas questões levantadas na aplicação do questionário. Preocupações a respeito de 

como equilibrar a garantia de diversidade nos grupos com o resguardo contra o efeito de 

assimetrias, bem como dificuldades imponderáveis ligadas a qualquer pesquisa nesses 



moldes, determinaram que fossem organizados dois grupos focais com mulheres 

beneficiárias e ex-beneficiárias, um grupo focal somente com mulheres não beneficiárias, 

um grupo focal somente de homens e dois grupos focais mistos de homens e mulheres, 

beneficiários ou não do programa. Formulou-se, então, quatro roteiros, um para cada tipo 

de grupo focal, com onze perguntas.  

Conclui-se, ao fim da análise, em primeiro lugar, que tudo indica que de fato 

vige, entre a população estudada e nesse recorte temporal, uma significativa divisão 

sexual do trabalho e que esta se daria, de fato em moldes tais que mulheres 

preferencialmente são remetidas a tarefas reprodutivas e domésticas, ao passo que 

homens são remetidos prioritariamente a atividades de mercado; em segundo lugar, 

conclui-se que, apesar de que os dados não permitam sugerir uma resposta definitiva à 

segunda das questões anteriormente referidas, é visível uma tendência ao impulso de 

transformação dessa divisão do trabalho, que este impulso aja mais pela via do incentivo 

à inserção no mercado que pela da liberação das tarefas domesticas e reprodutivas e 

atinja mais às mulheres que receberam o benefício no passado que às que o recebiam no 

momento da pesquisa. 
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